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O gergelim (S@UPHW-&~~CWTI L.) passou a ser cultivado co 
mercialmente no Nordeste do Brasil a p a r t i r  d e  1986, quando f Ô  
ram estruturados mecanismos de fomento nos Estados do ceará, R ~ Õ  
Grande do Norte e ~ a r a í b a ,  e desenvolvidos projetos de pesquisa 
com esta  pedaliácea. Inicialmente com os programas d e  fomento 
ob j  etivava-se apresentar ,  ao segmento agroindustrial oleaginoso, 
uma alternativa para a redução da produção do algodão nordestino 
provocada p o r  vá r ios  fatores, dentre os  quais a s  secas,  de f i c i ên  
cia d e  c r é d i t o ,  j u ros  elevados, preço baixo pago ao produtor e Õ 
b i c u d o  (AnXhu~urnus ghauzdin ~ohern) e ,  também, fornecer ao pequeno 
p r o d u t o r  uma o u t r a  opção d e  cultivo. 
A partir d e  uma estimativa d e  1.000 ha plantados com gerge  
l i r n  no Nordeste,  em 1985, a área  evo lu iu  em 1988 para 7.000 ha: 
Considerando-se que o consumo interno e s t á  estimado em 10.000t 
de grãos/ano, existe a possibilidade da área c u l t i v a d a  se expan 
d i r  para até 28.000 ha/ano, apenas para atendimento ao mercadõ 
b r a s i l e i r o  (São P a u l o ,  1988). Produtores d o  Rio Grande do Norte, 
ceará e Bahia, têm efetuado exportações exploratÔrias p a r a  o Ja 
pão e Holanda, tendo o p r c d u t o  nacional recebido boa ace i tação  
abe r to  novas perspectivas de  expansão d a  c u l t u r a .  I 
O g e r g e l i m  já vinha sendo cultivado no Centro-Sul do Bra 
s i l ,  especialmente no Es tado  de  São P a u l o ,  há inais d e  40 anos; 
com o o b j e t i v o  de ~ r o d u ç ã o  d e  Óleo ou utilizacão e m  industrias 
de  doce, restaurantes e casas d e  comida n a t u r a l .  
Apesar d e  o Instituto ~gronõmico d e  Campinas - IAC, haver 
desenvolvido uma cultivar para  a região ,  h a v i a  predominância de 
reutilização p e l o s  produtores, d e  sua prÕpria  semente (Sav i  F i  
lho  et al. 1983).  No Nordeste, onde f o i  i n t r o d u z i d o  p e l o s  portÜ 
gueses no século XVI, era plantado, tradicionalmente, como "cu i  
t u r a  de  fundo d e  quintal" ou d e  separação d e  g l ebas  de  
sendo o produto o b t i d o  consumido a n í v e l  d a s  fazendas ,  com raros 
excedentes comercializ~veis. 
Fo mundo, o gergelim é considerado a nona oleaginosa m a i s  
cultivada, apesar d a  s u a  baixa  p r o ù u t i v i d a d e .  Estimulou-se que 
a á rea  cultivada mundialmente, em 1985, era  de  6 ,67  milhões de  
h e c t a r e s ,  com p r o d u t i v i d a d e  d e  3 5 3  kg/ha  de  sementes. É c u l t i v a  
- 
da em 65 pa íses  L o c a l i z a d o s  nas zonas tropicais, sendo:  24 na 
Ásia, 2 2  na África, 15 na ~rnér ica  Central e do S u l  e 05 na Euro 
Pa- A rndia é o maior produtor mundial, seguida da China, ~ i ~ e  - 
r i a ,  Burma, ~ u d á o ,  Mexico e Venezuela (~ontilla et al. 1990). O 
volume produzido d e  Õleo de gergelim, em 1983 /84 ,  foi estimado 
em 700 mil toneladas métricas, quantidade i n f e r i o r  a 1 9 , 3 4  e 7,9 
vezes ao de soja e girassol, respectivamente. 
Apesar d e  o gergelirn possuir  teores e qualidade d e  Óleo e 
torta  superiores a essas oteaginosas, além de preços mais eleva 
dos, sua baixa produção mundial é devida produtividade infer'; 
- 
or. A causa desta  situacao o pouco esforço d e s p e n d i d ~  no me 
- 
lhoramento e no manejo desta  c u l t u r a ,  havendo perspectivas para 
se atingir facilmente produtividades superiores a 500 kg/ha de 
sementes ( ~ a y a r ,  1976). 
Esta plan ta  é possuidora de bom nivel de resistgncia i s e  
ca e d e  f a c i l  cultivo. Essas caracteristicas, aliadas à 
ociosidade da indústria de Õleo da região, que de mais d e  50%, 
e possibilidade de exportação do oleo para a comunidade euro 
péia ,  3apão, Israel e outros países, permitem afirmar que ex i s tè  
possibilidade des ta  cultura, em futura próximo, apresentar impor 
- 
tãnc  ia econômica superior ã s  p r o j  eções atuais, que visam apenas 
ao abastecimento do mercado interno.  
P r e t e n d e s e ,  com este documento, atualizar as informa~ões 
emitiaasna Circular ~ é c n i c a  n9 14, Empresa Brasileira de Peçqui 
sa ~grcpecuãria - EMBRAPA/CNPA, com as novas tecnologias gerada; 
e a experiência a d q u i r i d a  com a implantaçio da c u l t u r a  do gerge 
l i m  na região Nordeste do Brasil. 
2 .  CARACTER?STTCAS DA SEMENTE, DO OLEO E DA TORTA 
A s  sementes do gergelirn são pequenas, achatadas, de  colora  
ção variando do branco ao preto. Sua utilização a nível industry 
I a1  envolve a fabr icação  de doces, ba la s ,  extração de Óleo e £2 
r e lo .  A nível de propriedade ou art'esanalmente, podem ser  prody 
zidos doces (espécie), gersal , cocada, t i j  olinhos, f ubá e pé-de 
moleque, segundo receitas preparadas pelas Assistentes Sociais 
da EMATER-PB (Anexo 1). 
Os teores médios dos componentes encontrados em 100g de se  
mentes e s t ã o  apresentados na Tabela 1, Os altos  teores  d e  ácidos 
graxoç inçaturados no Óleo e de ~roteína digestiva fazem do ge_r 
gelim um alimento de excelente qual idade  para o homem e animais 
domés t icos não ruminantes, 
TABELA 1. ~nálise das sementes d e  gergelim 
Discriminação Em 100g de grãos 
Umidade C%) 
Calorias 
proteína (%r 
bleo (%I 
Carboidratos totais 
Fibras to ta i s  
Cinzas (8) 
Ca (mg3 
P (mgl 
F (mgl 
Na (mg) 
K Cmg ) 
v i t .  A (UI) 
a m a  (mg) 
Riboflavina (mg) 
Niaçina (mg) 
FONTE: Weiss (1983) modificada pelos autores 
Ao comparar o Õleo d e  gergelim com Óleos derivadas de mi 
l h o ,  oliva, amendoim, algodão e s o j a  (Tabela 2 )  conf irmarn-se oç 
a l t o s  t e o r e s  d e  âcidos graxas insaturades e sua semelhança com 
os melhores Óleos comestiveis. Este óleo p o s s u i  grande resistên 
c i a  à r anc i f  i cacão por oxidação. A t r i b u i - s e  esta p+opr i+  !ade ao 
sesamol, que e s t á  presente no Óleo até a concentração mãxima de 
0,2% ( ~ r a n c o ,  197C) .  
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A t o r t a  de gergelim é usada na alimentação animal e humana 
sem qualquer restrição. Sua ampla utilização se deve ao alto te 
or de proteína ( 39 ,7%)  e ao baixo teor de fibras (4 ,7%) .  A tortã 
o b t i d a  por  prensagem (método expelker) possui ainda 8,2% de umi 
- 
dade, 12,8% de Óleo, 22,8% de carboidratos e 11,8% de cinzas 
( ~ r a n c o ,  1970) . 
O gergelim 6 cultivado em quase todos os de clima 
quente (Silva, 1983) apesar de ser considerado uma planta tropi 
cal e s u b t r o p i c a l  , sendo cultivado, inctus ive,  em zonas temperã 
das, de clima mais ameno. De acordo com Weiss (1971) o gergelii 
s e  d i s t r i b u i  ent re  2 5 O ~  e 25'~, porém pode ser encontrado também 
a att 40% na China, ~ Ú s s i a  e USA, a 30's na ~ustrãlia e a 35's 
na ~mérica do Sul .  A razão é que existe uma grande diversidade 
d e  ecotipos bem adaptados âs suas local idades, sendo distingui 
dos cerca de 118 t i p o s  cultivados, cada um deles com dezenas de 
cultivares, os quais se  d i ferenciam por  variantes genéticas (Maz 
- 
zan i ,  1983). 
A grande maioria das cultivares de gergelim produz bem até 
a altitude de 1.250m, sendo que além d i s t o  a produtividade é re 
duzida. De acordo com Weiçs (1971) existem poucas cultivarei 
adaptadas a altitudes acima de 2.000~1, p o r ~ m  são pequenas, pouco 
ramificadas ou sem ramificações e de baixa capacidade de produ 
ção. O Õtirno ecolõgico do gergelim envolve temperaturas médias 
do ar, elevadas entre 25 e 2 7 O ~ ,  inclusive para a germinação das 
sementes, p o i s  temperaturas baixas, além d e  retardar o crescimen 
to e o desenvolvimento das plantas, reduzem a qualidade do óleo: 
interferindo negativamente nos teores de sesamina e sesamolina 
(Beroza & Kinrnan, 1955); necessidade de pelo menos 2,700 unida 
des  de calor (graus térmicos) durante t n s  a q u a t r o  meses, baixa 
altitude,de a zero, elevada densidade do £lu 
- - 
xo radiante e luminosidade acima de 100,000 l u x  e precípitaçoes 
pluviais d e  400 a 650mm, bem d i s t r i b u i d a s ,  sendo que no pr imeiro  
mês d e  vida es ta  pedaliãcea requer de  160 a 180nm bem distribui 
1 dos (Weiss, 1971, Peixoto, 1972 e Mazzani, 1983). O gergelim e 
considerado como planta resistente ã seca, podendo p roduz i r  razo 
- 7 
avelmente cerca de 350 a 500 kg/ha de grãos em locais  ser@-ari 
er dos. De acordo com Mazzani (1983) na Venezuela sao frequenteS 
~rodutividades acima d e  1.000 kg/ha d e  grãos, em regiões e anos 
secas ,  às vezes até s e m  chuvas, quando a p l a n t a  aprovei ta  a u m i  
dade armazenada no solo, proveniente de ocorrida; 
antes d o  p l a n t i o .  De acordo com as  informações de Weiss (1971) 
o ideal, em termos d e  chuva, 6 que 500 a 600m fossem assim d i s  
tribuídoç: 35% no pe r íodo  d e  germinação ao aparecimento do pr? 
meiro botão f l o r a l ;  45% durante c per íodo de floração e no in? 
c i o  da  maturação apenas 20%. O gergel im,  > semelhança do algodÕ 
7 
e i r o  herbãceo (Gohhypiuni hiirdutut~ L .  r. ie&d~l.ium ~ u t c h .  ) é mui 
to sensível ao encharcamento e à sa turação h3drica do so lo ,  põ 
.- dendo,  inclusive, feneces,  dependendo do  tempo de exposição a 
f a l t a  de ox igén io  no solo (anoxia) e do es tád io  de desenvolvimen 
- 
t o  e do es tãg io  de crescimento das plantas .  
Na F i g u r a  I, esquerda, pode-se observar os efeitos do en 
charcamento do solo em plantas de  gergelirn da cultivar S e r i d o  1; 
aos 4 5  d i a s  após a emergência das  plãntulas, durante três d i a s .  
Conforme pode ser visto, ocor re  a paralisação total do c r e s c i  
rnento, dev ido  ao fechamento dos estÔmatos, ã redução total na ab 
sorção dos  n u t r i e n t e s  do  s o l o  e a in tox icação  pelos produtos or? 
ginados via respiração anaeróbica,  como o ãlcool et i 1  ic.0 (etã 
- 
no1). Em l oca i s  o n d e  chove m u i t o ,  acima d e  1.000mm, ou em anos 
mais chuvosos, nas regioes  mais secas aumenta  a incidência d e  d o  
enças que poderão p r e j u d i c a r  a capac idade  produtiva do  g e r g e l i 6  
O gergelim apresenta grande d i v e r s i d a d e  com relação ao f o  
- 
toperiodismo, predominando, no en tan to ,  c u l t i v a r e s  d e  d i a s  cur  
t o s  q u e  requerem, pa ra  p l e n a  f l o r a ç ã o ,  menos d e  I2 horas de  brT 
- 
l h o  so la r  p o r  d i a ,  de  p re fe rênc ia  10 horas  (Weiss, 1971). 
FIGURA 1. Planta em condicoes normais ( d i r e i t a )  e submetidas ao 
encharcamento por  3 dias (direita), cultivar seridó 1, 
pré-floração 
O gergelirn cresce e se desenvolve bem em diversos t i p o s  de 
solo, atinge a plenitude em solos profundos, pelo nienos 
60cm, francos do ponto de vista  textural, bem drenados e de boa 
fertilidade natural global ,  envolvendo os macronutrientes, os m e  -
sonutrientes e os micronutrientes. 
A s  cultivares precoces toleram menos os solos argilosos do 
que as tardias, sendo que as primeiras têm, nestas condições, re 
duçÕes drásticas na produtividade devidas ,  pr incipalmente ,  ao d e  
créscimo no número de frutos por planta, que é de cerca de 2,5 
vezes maior que nas tardias em relação ao c u l t i v o  em solos fran 
cos ou arenosos (Mazzani, 1963) .  O gergelirn tem preferência po? 
solos d e  reação neut ra ,  pH pr6ximo de 7 ,  sendo que não tolera 
acidez elevada, abaixo de pH 5,5, nem a l c a l i n i d a d e  excessiva ací  
ma de pH 8. E uma planta extremamente sensível à salinidade e e; 
pecialmente ã alcal inidade,  devido, no caso, ao sódio trocável; 
elemento d i spe r san te  das partículas p i m á r i a s  do so lo  e tÕxico; 
dependendo da concentração, ao metabolismo do gergelim (~uosif 
et al. 1972). No Nordeste do Brasil, os solos das regiões semi 
áridas (Sertão, Carir i  e S e s i d ó )  s ã o ,  na maioria, pe lo  menos ra -
zoáveis, para o cultivo do gergelirn. 
5 .  SISTEMA DE CULTIVO (PASSOS TECNOL~GICOS) 
5.1. Cultivares 
As c u l t i v a r e s  de gergelih podem ser diferenciadas por vári  
os a t r i b u t o s ,  como a l t u r a ,  c i c l o ,  coloração do c a u l e ,  d a s  folha; 
e das sementes, t i p o  d e  ramificação e resistência a pragas e do 
enças. A s  cultivares que  apresentam sementes de.coloraçáo bran -
ca e amarelo-claro, são as de maior valor comercial, pois as se 
mentes escuras t ê m  demanda muito restrita para uso caseiro e m e  - 
dicinal. 
O CNPA vem coardenando a condução d e  ensaios d e  competição 
de cultivares de gergelirn no Brasil, d e s d e  1987. Os resultadas 
dos ensaios de competição conduzidos no período d e  1987 a 1991 
e s t ã o  apresentados na Tabela 3.  Com base nesses resultados, pr? 
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cedeu-se ao lan~amento das cultivares seridó 1 e CNPA G2, em 
1989, e CNPA G3, em 1993. Destas, as CNPA G2 e CNPA G3 estão em 
distribuição, sendo largamente utilizadas no Nordeste do Brasil,  
e a Serídó 1 ainda é plantada. As principais características das 
cultivares em distribuição no Nordeste são as seguintes: 
. s W Ú  I :  cultivar de porte a l to  (até 180cm), ciclo tar 
dio (130-140 d i a s )  e h á b i t o  de crescimento ramificado. ~ ~ r e s e i  
t a  um fruto/axila com sementes de coloração creme e c inza ;  pos 
sui susceptibilidade às doenças mancha angular, cercosporiose e 
murcha de macrophomina. E especialmente indicada para cu l t ivo  d e  
sequeiro -na região semi-árida, em áreas com pe lo  menos 4 meses 
de precipitações. Na Figura 2 pode-se observar um campo plantado 
com esta  cultivar. 
FIGURA 2 .  Campo da cult ivar s e r i d ó  1. Patos,  ~ a r a i b a ,  1987 
, CNPA G2: cultivar de porte mediano (até 160cm). ciclo rné 
dio (100 d i a s )  e hábito de crescimento ramificado. ~ ~ r e s e n t ã  
três frutos/axila, com sementes de coloração creme; possui  cole 
ráncia  ã mancha angular e susceptibilidade à cercosporiose e mu? 
cha de macrophomina. É recomendada para plantio de sequeiro e i? 
rigado, em todos os Estados do Nordeste, devido ã sua boa estab? 
- 
lidade ( ~ r e i r e  e t  al. 1994). 
Na Figura 3 pode-se obsenrar detalhes da frutificaçáo des 
- 
ta  cultivar, 
FIGURA 3. Cultivar CBPA 6 2 .  -Patos, ~araíba, 1988 
- . , 7 , ' '  
CNPA G3: cultivar de porte mediano (até 160cm), ciclo mé -
dia (100 dias) e hkbito de crescimento ramificado. Apresenta um 
fruto/axila, com eement es de coloracão creme ; possui resistência c 
à mancha angular e suscept ibi l - idade cercosporiose e a murcha 
de macrophomina. E especialmente indicada para a ' região semi-âri 
da nordestina, onde a mancha angular se constitui M 
doen~a da cultura. 
De maneira geral, nas regiões do Nordeste de maior risco 
de seca e periodo chuvoso curto, são recomendadas cultivares de 
ciclo precoce a médio, porque as cultivares tardias têm, nestas 
condições, sua produtividade bastante reduzida. Em condicões i r  
0 -  - 
rigadas ou com segunda cultura ou lavoura de seca, nas regloes 
do Agreste também deve ser dada preferência às cultivares de ci 
clo mais rápido. Deve-se ajustar, sempre, a época de plantio, de 
modo a que a colheita seja efetuada em periodo seco, para evitar 
a depreciação do produto colhido, 
Na Figura 4 pode-se observar uma unidade experimental com 
detalhes da cultivar CNPA 63, destacando-se o hábito de ramifica -
s e s  e o porte. 
- -  - 
FfGüRA 4. Cultivar CNPA G3. Sousa, Paraiba, 1994 
As cultivares de grãos pretos nativos do Nordeste ( c i c l o  
de 150 dias) e a Gouri (ciclo de 90 dias) podem ser utilizadas 
caso se queira trabalhar nesta faixa de mercado, 
5.2. Preparo do Solo 
Por ser propagado comercialmente por sementes, as  quais 
são muito pequenas [ o  peso d e  1000 sementes tem valor médio d e  
2,59g (Mazzani, 1983)], o gergelim precisa ser semeado em solo 
bem preparado para facilitar a emergência das plántulas, promo -
ver o seu estabelecimento o mais rápido posslvel e evitar a com 
~etição com as plantas daninhas, que prejudicam o desenvolvimn -
to e o crescimento da cultura. 
O preparo do solo, que 6 f e i t o  pela  maioria dos pequenos 
produtores v i a  uso do cultivador, não é indicado para a cultura 
do gergelim, pelos motivos expostos, Por outro lado, o preparo 
"convencional", que envolve o uso de uma a duas arações e uma a 
duas  gradagens, realizadas pelos médios e grandes produtores. pa  
ra todos os tipos de cultura, também não 6 adequado para a s  con 
dições tropicais. Dependendo do t i p o  do so-XÓ, no que diz respe? 
t o  ã profundidade, ao relevo, ao grau de estrutura e classe 
textural, para se  ter um bom preparo capaz d e  manter suas carac 
terísticas, boa capacidade de airrnazenarnento de água e um bom 
vel de controle de plantas daninhas, deve-se fazer os seguinte: 
procedimentos, estudados e recomendados por Seguy et al. (1984).  
5.2.1, Preparo com o Solo Seco 
Inicialmente, deve-se f arer s trituração e a pr&incorpora -
cão dos restos culturais e plantas daninhas tardias com o uso 
de grade que não s e j a  muito pesada, nem aradora. A ~ Ó S  esta  opera I
ção, realiza-se um aração com profundidade de 20 a-30cm e, na 
in íc io  das chuvas, procede-se ao plantio ou se planta no seco. 
a 
5.2.2. Preparo com o Solo Umido 
A técnica 6 semelhante anterior: trituram-SE e incospo ir 
ram-se os restos c u l t u r a i s  e plantas daninhas com o uso de urna 
grade leve ou niveladora. ~ p Ó s  7 a 15 d ias  da incorporação, rea 
liza-se uma arafáo profunda, dependendo do t i p o  e da profundidã 
de do so lo .  usando-se o arado de  aiveca. Deve-se evitar  o uso de  
grade aradora muito pesada, pois  o preparo é apenas superficial  
e a estrutura criada é fina e frãgil, formando unta camada endure 
- 
c i d a  com pouca permeabilidade, com 3 a 4cm de espessura, o que o 
leva a um pequeno crescimento radicular e,  por conseqlência, d e  
- b i l i t a  o crescimento da planta como um todo. 
O importante no preparo do meio edâfico é o usa adequado 
das máquinas e implementos agrícolas para cada t i p o  de  solo. Pa 
ra solos' rasos e pedregosos, deve-se utilizar arado de discos 
superficialmente, no máximo com ZOcmde profundidade, ou usar 
somente uma grade de discos simples. Por outro lado, se o solo 
for profundo e com poucas pedras, o ideal 6 usar o arado de aive 
ca, fazendo-se, antes, a pré-incorporação dos resíduos e depoiS 
o uso de grade de disco simples. 
5 . 3 .  Semeadura e Epocas de Plantio 
De acordo com Franco (1970) o plantio pode ser realizado 
em sulcos continuas, a &o ou mediante o emprego de semeadeiras 
adaptadas. R& um t i p o  de semeadeira manual bastante simples e 
de fãcil construção, constando apenas de uma lata de Óleo comes 
t ive l ,  capacidade de  um l i t r o ,  com um f u r o  no fundo e acoplada ã 
uma haste de madeira, conforme pode ser observado nas Figuras 5 
e 6, Esta semeadeira é prõpria para o plantio em covas. Ela abre 
a cova e semeia simultaneamente 6 a 10. A cova deve ter a prz 
fundidade de 2,Ocm e deve-se deixar cair cerca de 10 sementes 
por cova ( ~ i g u r a  7). No caso d e  se utilizar sulcos, a profundida 
de não deve exceder a 3,Ocm. Dependendo do espaçamento adotado, 
gasta-se de 1 a 3 quilos de semente por hectare. 
Quanto época de plantio, Franco (1970) recomenda, para 
as cultivares de ciclo longo ( 4  a 6 meses), o plantio logo no 
inicio das chuvas e, para as cultivares de ciclo curto, deve-se 
f a z e r  o plantio quando o período chuvoso estiver "fixado". 
Em qualquer situação, o ag r i cu l t o r  deverá def inir  o seu 
período de plantio, de modo que o amadurecimento e a colheita 
das plafitas ocorram em perhdo seco, para evitar a depreciação 
das sementes, devido ã incidência de chuvas sobre as cápsulas 
abertas, o que torna as sementes enegrecidas, com colora~ão fora 
do padrão aceitável, especialmente para exporta~ão. 
FIGURA 5 .  Vista geral da semeadeira manual para o plantio em 
covas 
FIGURA 6. Detalhe do fundo da lata, parte principal da semeadei 
ra manual, mostrando o f u r o  por ande as sementes pai 
sam 
FIGURA 7. Detalhe de uma cova f e i t a  c o s a  semeadeira manual 
O gergelim é considerado u m  planta esgotante do solo. Se 
-- 
gundo Prata (1969) para cada 1.000 kg de semente produzida sao 
extraídos do solo, em média, ?O kg de nitrogênio, 40 kg de fosfo 
ro e 40 kg de A adubação de gergelim com ferti l iza: 
- 
tes minerais ainda  6 um assunto controvertido. 
De acordo com Silva (1983) esta planta responde bem adu 
bação fosfatada. No ~ e r i d õ  da ~araíba, em sole Bruno Não ~ ã l c i c õ  
com baixo t e o r  d e  f ó s fo ro  (menos de lOppm) e baixo t eo r  de mate 
r i a  orgânica (menos de 1,3X) e,  por consequência, baixo teor d e  
n i t r o g ê n i o ,  ~eltsáo et al. (1989) verificaram que a adubação com 
a fórmula 30-30-0 de NPK, respectivamente, elevou a produtivida 
de do gergelim (sementes/ha) de 153% para a cultivar IAC Ouro: 
plantada no espaçamento de 0,5m x 0,2m, com uma planta por cova, 
e de 107% e 36% para a cultivar Serido 1, nos espaçamentos de 
1,Om x 0,5rn, duas plantas por cova, e de 1,Qm x 0,2rn, duas plan 
- 
tas por .cova, respectivamente. A adubação foi realizada após a 
germinação e em s u l c o  ao lado (Bcm) d a s  plãntulas, sendo o n í t r o  
- gênio parcelado, metade nesta ocasião e metade 30 dias d e p o i s .  O 
fÓsforo f o i  colocado todo no p l a n t i o .  ~á na Venezuela, onde o 
gergelim & uma das principais culturas, Mazzani & Allieve (1969) 
após seis anos de pesquisas verificaram que a adição de fertili 
zantes produziu  reduções no rendimento, da  ordem de 20% em relã 
ção ao tratamento não adubado. Na verdade, o uso de fertiliza; 
tes é bastante complexo e a resposta da planta depende de vários 
fatores, tais como fertilidade natural do solo, aspectos f z s i coç  
( se  o solo tiver algum problema de compactação, a resposta da 
planta pode ser nula ou negativa), cultivar testada, modo e 6po 
ca da adubação (embaixo do sulca de plantio, ao lado das f i l e ?  
raç e m a i s  profundo,  a lanço e t c . )  , quantidade e distribuição dz 
chuvas e t c .  
Recomenda-se, como regra geral, retirar, antes do plantio, 
amostras do s o l o ,  na profundidade  d e  0-ZOcm, por  áreas uniformes 
do terreno e enviá-las para análise em laboratõrio. 
I I Caso a análise do solo evidencie t e o r  de  fÓsforo d i s p o n í  
vel", a c h a  d e  lOppm, quantidade considerada c r i t i c a  para a maiÕ 
' II- 
ria das solos do Nordeste, não se recomenda o uso de adubaçao 
fosfatada, pois a probabilidade de resposta da plan ta  é pequena, 
No caso do nitrogênio, se o teor de matéria orgânica f o r  superi 
or a 2,6%, não se recomenda o uso de fertilizantes nitrogenados, 
Com relação ao potássio, pode-se d i z e r  que a maioria dos so los  
nordestinos apresenta teores d e  medi0  a a l t o ,  não necessitando 
de adubação. 
Cannechio Filho (1972) salienta que & colocar o 
gergelim em sistemas d e  rotação c u l t u r a l ,  com milho e algodão 
herbáceo, em solos adubados no ano an ter ior .  
O fato é que, quando se c u l t i v a  o gergelim e m  solos desgas 
- 
tados sem a restauracão da fertilidade, via adubação orgânica 
e/ou inorgãnica, os rendimentos obtidos são baixos, 
5.5. conf igurações, Arranjos, ~opu lações  e Densidades de Plantio 
As informações disponiveis sobre configuraçÕes, arranjos, 
populaçÕes e densidades de p l a n t i o  do gergelim são bastante va 
riáveis, devido, provevelmente, aos aspectos morfológicos e feno 
lógicos distintos entre suas cultivares, e m  uso nas vãr ias  
- 
tes do mundo, Peixoto (1972) recomenda o espaçarnento entre f y  
leiras, d e  90 a 100cm, com uma densidade de uma planta a cada 30 
cm de f i l e i r a  para as c u l t i v a r e s  ramificadas, e d e  60 a 70cm en 
_- 
t r e  f i l e i r a s  c o m  uma planta a cada IOcm para as cultivares nao 
ramificadas. Para as condições do Nordeste bras i le i ro ,  a recomen 
dação para as cultivares de pequeno p o r t e  e o espaçarnento d e  4Q 
a 60çm entre fileiras, com uma densidade de 5 a 1Scm en t re  plan 
tas den t ro  da f i l e i r a  (Prata, 1969). Estudando o efeito de vãrio: 
espaçamentos no rendimento de sementes de gergelim, Menon (1967) 
verificou que o rendimento máximo foi obtido com o espaçamento 
de 15cm entre as fileiras e com plantas  espaçadas, dentro  d a  f i  
- 
l e i r a ,  de 2,5cm. 
Na Venezuela, Mazzani & Cobo (1956) estudando diversos es 
paçamentos e densidades de plantio, verificaram que tais fatore; 
tinham pouco e f e i t o  no rendimento de sementes com o uso de cul 
- 
tivares ramificadas. • 
Nos Estados Unidos da ~mérica do Norte, Estado da ~alifõr 
nia, com o usa  de .  urna cultivar ramificada, Delgado & ~erman& 
(1975) verificaram que os maiores rendimentos foram o b t i d o s  com 
uma densidade Qe uma plan ta  a cada 7,5cm na f i l e i r a ,  com f i l e i  
sas  espaçadas d e  60cm en t r e  s i .  
Considerando-se que no Nordeste do Brasil o fator mais li 
mirante e a &a, e que ainda não se dispõe d e  informações defT 
- 
nitivas sobre  espaçarnento e  densidade d e  p l a n t i o  para os vários 
t ipos d e  s o l o  q u e  ocorrem na reg ião ,  recomenda-se, de i n í c i o ,  o 
uso de espaçamentos de 10Qcrn entre fileiras com uma p l a n t a  a 
cada 20çrn, para cultivares ramificadas, e de 60 a 70cm entre f i  
leiras com 20cm entre plantas dentro da f i l e i r a  para cul t ivares  
não ramificadas e de ciclo cur to .  
Resultados preliminares de experimentos r ea l i zados  nas con 
dições do serido da ~araiba, nos anos agrícolas de 1986 e 19885 
com condição de chuva acima da' média anual, ~ e l t r ã o  et a1. (1989) 
verificaram que, para cultivares de ciclo longo e de hábi to  de 
crescimento ramificado, como a ser idó I, o melhor rendimento de 
sementes foi obtido no espaçamento d e  I,Om x 0,2m, com duas plan 
tas por cova. Por outro lado, no caso d e  cultivares precoces, de 
hábito de crescimento mais determinado e sem ou poucas ramifica 
- - 
çoes, como a IAC Ouro, houve melhor performance produtiva com o 
uso de espaçamentos mais estreitos, como 0 , 5 m x  0,2m, com uma 
plan ta  por cova. 
Para cultivares de c i c lo  mêdio a c u r t o  e de h á b i t o  d e  cres 
cimento ramificado (policaule) tem-se o b t i d o ,  embora 
mente, rendimentos sat isf atÔrios com configurações d e  plantio e; 
volvendo f i l e i r a s  duplas  1,7m x0,3m x O, lm, 100.000 p lan tas /ha i  
que não diferem no normal l , O r n x O , l m ,  independente da cultivar 
( se r idó  1, CNPA G 2  e CNPA ~ 3 )  ~eltrão e t  al. (p r e lo ) .  Na Figura 
8 pode-se observar  a r e fe r ida  configuração d e  plantio. Tudo i n d i  
ca que a população ideal da gergelim no Nordeste bra s i l e i ro  e s t e  
j a  em torno de 100.000 plantas/ha ( ~ z e v e d o  e t  al. 1 9 9 2 ) .  A c o n f i  
guração envolvendo f i l e i r a s  dup las  tem várias vantagens, t a i s  cÕ 
mo: facilidade na operação de colheita, redução no custo de apl? -
cação d e  i n s e t i c i d a s  e na quantidade gasta por unidade d e  super  
f í c i e  e f a c i l i d a d e  do cont ro le  d a s  p l an t a s  daninhas e n t r e  as  £i 
- 
l e i ras  duplas. Como desvantagem tem a maior dificuldade d e  con 
t r o l e  das plantas daninhas, d e n t r o  das fileiras d u p l a s ,  especial  
mente du ran t e  os primeiros 20 d i a s  d a  emergencia, o que 
ser evitado com um bom preparo do solo, que j á  serve como contro 
l ado r  do complexo f l o r í s t i c o  daninho inicial no agroecossistem~ 
do gergelirn. 
FIGURA 8. Cultivar CKPA G3 plantada na configuracão de  plantio 
1,7m x 0,3m x 0,lrn. Sousa, PB, 1994 
5 .6 ,  Desbaste 
Para que a população de plantas satisfaça as recomendaçães 
referentes aos espaçamentos e ãs densidades d e  plantio,  e neces 
sãrio que o produ to r  faça o raleamento ou desbaste do campo, de? 
xando as  plantas mais vigorosas e eliminando as excedentes. 8 
desbaste deve ser realizado em solo Úmido e em duas etapas. A 
pr imeira ,  quando as plantas estiverem com quatro folhas ,  deixan 
do-se quatro a cinco  plantas por unidade de espaçamenta dentrõ 
da f i l e i ra ,  e a segunda quando as plantas alcan~arem cerca de 12 
a 15cm de altura, realizando-se o desbaste definitivo e deixan 
- 
do-se uma ou duas plantas por unidade de densidade de plantio. 
5.7, Controle de Plantas Daninhas 
O gergelirn é uma planta de crescimento in ic ia l  bastante 
lento, levando grande desvantagem na competição pelo substrato 
ecolõgico (água, l u z ,  nutrientes e di6x ido  de carbono) com as 
plantas  daninhas. Por tanto ,  é importante, para o sucesso da cul 
tura, o controle das plantas infestantes.  A cultivar ~ e r i d õ  1; 
nas condições edaf o c l i d t  icas do seridó paraibano, mostrou-se al 
tamente sensível ã concorrência, Quando se  manteve a cultura li 
vre d e  competição, o rendimento de sementes f o i  de 987 kg/ha con 
tra apenas 405 kg/ha, quando houve competição nos primeiros 60 
dias da cultura (Beltrão e t  al. 1988). Resultados semelhantes 
foram obt idos  na região agreste de Pernambuco, Surubim, onde a 
cultivar ~erid6 1, plantada no espaçamento de í,Om x 0,2m, teve 
a produtividade de grãos reduzida em 56,57% quando se pem,it iu  a 
competição com as plantas daninhas nos primeiros 50 dias da emer 
- gência das plãntulas . (Beltrão, 1991a). 
Na Figura 9 podem ser observadas a s  diferenças significati 
vas e n t r e  o gergelim livre da competição das plantas daninhas 
(parte superior)  e o que t e v e  a competição nos primeiros 50 a 60 
d i a s  da emergência das plântulas. 
O p r ó p r i o  preparo d o  ~610, se realizado conforme a recomen 
dação, funcionará como excelente método de c o n t r o l e  da vegetaçãõ 
daninha, como pode ser observado na Tabela 4 .  
F I ~ R A  9. ~nfluência d a  competição das plantas daninhas na cul 
t u r a  do  gergelirn. Superior: c u l t u r a  l i v r e  de  competi 
w 
çao. Inferior: c u l t u r a  com plantas  daninhas nos prz 
meiros 50 d i a s  da  emergência. Sausa, ~ a r a i b a ,  1991 
1 TABELA 4 ,  Efeitos  d e  quatro métodos de preparo do solo no con 
- 
trole de plantas daninhas 
N9 de Plantas Daninhas 
(m2 1 
. Duas gradagens com grade aradora 1.898 (15 dias após o 
em solo seco preparo) 
.  ração com arado d e  discos em so 
- 
10 seco 
- 
.  rit tu ração e pré-incorporaçao 68 (60 d i a s  após a 
dos restos culturais e posterior aração 
aração com arado de  discos ,  em 
solo seco 
Trituração e pré-incorporação 
dos restos culturais e aração em 
solo Úmido 
19 (30 dias ap6s a 
aração) 
1 Solo preparado após seis cultivos consecutivos, de baixa fer -
t i l i d a d e  e alta incidência de plan tas  daninhas 
FONTE: Seguy et al. (1984) 
~ l é m  d e l e ,  é necessário o uso de métodos mecânicos (enxada 
e/ou cultivador) ou métodos com o usa de herbicidas. 
0s  c u l t i v o s  mecânicos devem ser superficiais e r e a l i z ados  
logo no i n í c i o ,  quando as  p l an t a s  daninhas e s t ã o  jovens, sendo, 
assim, mais vulneriveis 5 ação do cu l t i vado r .  Como o gerge l im 
possui raizes finas e superf ic iais ,  os  equipamentos devem operar  
superficialmente, numa profundidade  máxima d e  4cm. Pode, também, 
ser usado o controle manual, com o uso da enxada. Com relação ao 
con t ro l e  químico, vários he rb i c ida s  podem ser utilizados na c u l  
tura do gergelirn. Caur & Tomar (19781, em estudos s o b r e  competi 
cão d e  he rb i c idas  nas condições d e  clima e s o l o  da fnd ia ,  v e r i f i  
caram que os d e  maior grau d e  s e l e t i v i d a d e  e con t ro le  de 
daninhas foram o Alachlor e o Dqhenamida, aplicados em pré-emer -
géncia da cultura e das plantas daninhas, na dose d e  3 kg/ha do 
ingrediente ativo. Moore (1974) testando onze h e r b i c i d a s  em con 
diFÕes de sequeiro c irrigação, verificou que os melhores foram 
o Alachlor, na dose de 3 a 4 kg/ha, e o Diuron, na dose de 1,l 
kg/ha,  ambos em pré-ernergência. Em solo Bruno N ~ O  ~álcico, B e l  
trão et al. (1991a; 1991b) verificaram que o  he rb ic ida  ~ i u r o n f o ;  
efe t ivo no controle de p lan tas  daninhas e com boa seletividaae, 
para o gergelirn,  cultivares seridó 1 e Inaínar. Referido t i p o  de 
so lo  apresenta textura média e baixo teor de m a t é r i a  orgânica. O 
Diuron, na dosagem de 1 kg/ha do princípio ativo, forneceu bom 
controle e  pouco e f e i t o  fitotõxico cultura. 
no caso d e  se optar pelo uso de herbicidas, vários fatores 
devem ser considerados, entre eles a camposição textura1 do solo 
(quantidades r e l a t i v a s  de areia, s i l r e  e argila) e o teor de ma 
t é r i a  orgânica. A dose do h e r b i c i d a  depende da t ex tu r a  do solo: 
solos com baixo teor de argila (menos de 15%) e com baixo t e o r  
de  materia orgânica (menor que 2%) devem receber doses menores 
que os s o l o s  com elevado teor de argila (acima de 35%) e com ele 
vado teor de matéria orgânica (acima de 4 % ) .  E importante, tam 
bem, conhecer-se, previamente, se ha predominância de plantas dã  
ninhas de folhas largas (dicotiledõneas) ou de folhas estreitas 
(grarníneas, ciperáceas etc.) ou se a população é equilibrada e 
se predominam plantas daninhas de  ciclo anual ou perene. Isto & 
fundamental para se conhecer o herbicida certo, p o i s  cada produ 
t o  controla determinados tipos d e  plantas daninhas.  Quando a po 
pulação de plantas daninhas for mista, deve-se u s a r  uma m i s t u r ã  
ou combinação d e  dois produtos,  um graminicida e o u t r o  latifoli 
- 
c ida. 
No caso do gergelim, os produtos tes tados  e recomendados 
e m  o u t r o s  países são, na maioria, de pré-emergéncia, caso em que 
o p r o d u t o r  deve p r e p a r a r  a área, plantar  em solo Úmido e ,  logo 
após, aplicar o herbicida (~igura 10). Para a aplicação c o r r e t a  
da dose recomendada é necessário a calibração do pu lve r i zador .  
l e  PASSO 
PREPARO DO SOLO 
22  PASSO 
SEMEbDUUA 00 BERBEiIM 
3 P  PASSO 
A P L I C A Ç ~ O  oo HEai!tic!an 
FIGURA 10- Representúçõo esquemdt ico dos passos pg 
ta a aplrcoçdo de herbrcidas ou misturos de 
herbiçidas em pré-emetgênc~a da cul?ura e 
das plantas daninhas. 
Na Figura 11 pode ser visualizada a eficiencia do control  
químico das plantas daninhas na cultura do gergelirn, com o herb 
cida Diuron (abaixo) na dosagem de 1,O kg/ha. Na parte superia 
da Figura 11 pode ser observada a densidade das plantas daninha 
quando não se usou nenhum controle.  
FIGURA 11. Controle  químico de plantas daninhas na c u l t u r a  dc 
gergelirn com o h e r b i c i d a  Diuron ( i n f e r i o r )  e s e m  cor 
t r o l e  ( s u p e r i o r ) .  Pa tos ,  ~ a r a í b a ,  1988 - 
5.8. Principais Pragas e Medidas de Controle 
As principais pragas do gergelim constatadas no Nordeste 
do Brasil, em campos de produção de sementes do CNPA e em lavou 
C - 
ras de produtores, são: a lagarta enroladeira, as sauvas, o pui 
gão, a cigarrinha e as vaquinhas amarelas. 
A lagarta enroladeira ,  A F & . @ ~ ~ & u  c d d k w i d h ,  a p r i n c i  
p a l  praga da cultura, exigindo controle  sistemãtico em lavoura: 
grandes ou em áreas tradicionais de cultivo, especialmente em 
anos de baixas pluviais. O inseto adulto é uma ma 
riposa d e  tonal  idade amarelo-castanho (F igura  12) que efetua 
- 
t u r a  na face inferior das  folhas novas. As larvas surgem 2 a 5 
dias após a oviposição, sendo, inicialmente, de coloração bran 
co-amarelada, com lmm de comprimento e posteriormente adquirem à 
tona l idade verde-amarelada (~eiss, 1971). As larvas dobram o lim 
bo f o l i a r  no s e n t i d o  longitudinal e se alimentam da face d o r s a i  
das f o l h a s ,  Em infestaçÕes mais pesadas chegam a p e r f u r a r  g a l e  
rias no ápice  d a  p l a n t a  e n a s  cápsulas,  reduzindo drasticamente 
a produção ( ~ i g u r a s  13 e 14 ) .  v i e i r a  e t  al. (1986) verificaram 
que o seu con t ro l e  6 efetuado d e  forma eficiente com duas a p l i c a  
çÕes d e  deltametrina ou carbaril, em fases anteriores frutifi 
- 
cação. 
. .- 
FIGURA 13. Ataque severo da lagarta enroladeira 
FIGURA 14. Cultura do gergelim atacada pela l agar ta  en ro lade i ra  
A s  saÚvas atacam a cultura na fase in ic ia l  de desenvolvi 
- 
mente e crescimento das plantas. Alguns autores sugerem que a 
planta do gergelim p o s s u i  a propriedade de contaminar o fungo 
que serve d e  alimento para as  saÚvas, levando destruição dos 
formigueiros (Prata, 1969). 
Em areas recém-desmatadas deve-se, porem, efetuar o contro 
- 
le das saÚvas para evitar  falhas na lavoura. 
As clgarrinhas verdes (Empoasca s p . )  devem ser controladas 
porque são agentes transmissores d e  viroses e da f i l o i d i a  para o 
gergelirn, especialmente quando existem lavouras de fe i j ão  macas 
sar ( V i g m  sp.) e malvãceaç (guaxunas e vassourinhas) contamina 
das com viroses em ãreaç próximas ao plantio. O adulto é um hÕ 
- 
moptera de cor verde, alado, com 3 a 5m de comprimento; são mag 
- 
níf icos saltadores e ,  ao menor toque na planta, saltam para ou 
t r a ç  folhas ou plantas,  As formas jovens são de cor verde-clarõ 
desprovidas de asas, apresentando movimentos ráp idos  e se deslo 
- 
cando lateralmente, As folhas e plantas atacadas apresentam co 
loração verde-amarelado, com as bordas das folhas enroladas 
baixo e aspecto e s t i o l a d o  dos ramos tenros. O controle químico 
deve ser efetuado com inset ic idas  sistêmicos ã base de Demeton 
rnetílico, Tiometon ou Pirimicarbe (~eltrão B Freire, 1986). 
Os (Apkin sp.) são pragas de importância, princi  
palmente nas culturas conduzidas sob irrigação e/ou consarciadoS 
com algodoeiro. As plantas apresentam as folhas br i lhosas  com o 
I t  aspecto meladot' característico, devido ã deposição das fezes 
desses insetos nas folhas infer iores  das plantas. O controle, 
quando necessário, deve ser efetuado com os inseticidas sistêmi 
- 
tos recomendados anteriormente. 
As vaquinhas amarelas são problemas nos 30 dias iniciais 
da çul tura, quando provocam o r i f  ;cios ovalados nos limbos folia 
res. Em caso de ataque intenso,  devem ser controladas  com p i x e  
- 
trõides ou carbaril .  
5.9. Principais Doenças e Medidas de Controle 
A cultura do gergelirn é muito susceptível ao ataque de vá 
r ias  moléstias (~ranco,1976) dentre as quais algumas de grande 
ímportãncia econõmica. Segundo Canecchio Filho & Tella (1957), 
a Cercosporiose tem sido a principal doença do gergelirn no Bra -
sil, a qual, juntamente com a mancha angular, a podridão negra 
do caule e a murcha de Fusarium, constitui a prtncipal doença 
que ocorre na região Nordeste do país, podendo causar sêrios pre 
juizos,  caso as condições climáticas sejam favoráveis ao seu de -
senvo~virnento. 
. Mancha angular ( C q f i c h d p ~ & Ú m  d a & ,  Hansf ord) 
No Brasil, esta moléstia foi constatada pela primeira vez 
em 1976, no Estada do Maranhão, por Silva 8 Melo (1976); ocorre 
também nos Estados da ~araíba, Rio Grande do Norte, Pemambuco e 
A mancha angular é considerada uma das pr inc ipa i s  molésti 
as, podendo causar sêrios p r e j u í z o s  à cultura. A percentagem dê 
ocorrência desta doença é sempre muito alta, atingindo, 5 s  vezes, 
100% das planta-s, enquanto o grau de severidade se torna, ãs ve 
z e s ,  bastante acentuado, ficando a área f o l i a r  muito necrosadã 
(Figura 15). 
- 
Esta moléstia afeta geralmente as folhas, produzindo le 
sÕes angulares quadráticas, retangulares e irregulares, limitã 
das quase sempre em um ou mais lados, pelas nervuras. Estas 1; 
sões têm coloração parda ou pardo-escuro, uni£ orne, c o m  tonal; - 
dade mais clara na face i n f e r i o r  da folha. 
As estrutuxas do patÓgeno encontra-se em a d a s  as faces 
da folha; contudo, é na superior onde e las  ocorrem em maior abun -
dãnc ia. 
Esta doença a£eta, com maior intensidade, as folhas baixas 
mais velhas, que caem, £icando desfolhada a metade inferior da 
planta. 
O agente etiolÓgico da mancha angular 6 o fungo C Y ~ ~ O ~ P O  
A ium 4 ~ u m i  Hansford. Este patÓgeno é transmitido através da se -
mente ( ~ r e l l a n a ,  1961, Malaguti, 1973, Silva &  elo, 1976). 
Sua de um local  para ou t ro  é f e i t a  através da 
semente infectada. Dentro da lavoura é efetuada pelo vento, atra 
- 
vés do transporte de esporos presentes em plantas infectadas pf 
ra plantas sadias (Malaguti, 1973). 
FIGURA 15. Sintomas de mancha angular em folhas de gergelim 
O c o n t r o l e  mais eficiente e econ8rnico desta moléstia é f e i  
to através da utilização de cultivares resistentes (Ferrer, 1960; 
Orellana,L961). 
Em t r aba lho  preliminar d e  avaliação de cultivares d e  gerge 
lim, r ea l i zado  pelos pesquisadores do Centro Nacional de pesqu: 
sa de Algodão - CNPA, evidenciou-se que a Glauca comportou-se c; 
mo a menos susce t~ve l  a e s t a  doença. A s  cultivares Morada 6717  
e Tegel  FAO 51285, pertencentes ao Banco de Germoplasrna de Gerge 
- 
lim do CNPA, apresentam n í v e i s  intermediãrios de resistência a 
e s t a  moléstia, podendo ser usadas nos t rabalhos  d e  melhoramento 
como fontes d e  r e s i s t ênc ia .  A c u l t i v a r  CNPA G 3 ,  recém - lançada 
p e l o  CNPA, apresenta boa resistência a esta  doença. 
Esta moléstia ocorre em quase todas as áreas d e  p l a n t i o  do 
gergelim, no pa i s ,  i nc id indo  com maior i n t e n s i d a d e  naquelas r e g i  
Óes onde a umidade relativa do a r  6 mais a l t a .  Canecchio ~ i l h õ  
& Tel la  (1957) consideram-na a principal doença da cultura do 
Bras i1 . 
No Nordeste ela tem sido constatada no Agreste dos Estados 
da ~arai'ba e Pernambuco. Afeta folhas, pec~olos, caules e f ru  
tos.  Nas folhas  e frutos os sintomas caracterizawse p e l a  presen -
ça de manchas arredondadas, mais ou menos regulares, com o cen 
t r o  d e  coloração cinza-claro a esbranquiçado e bordos marron; 
(Figura 16). Nos caules e peciolos as lesões são largas, e l i p t i  
cas,  chegando a formar cancros com ãreas necrosadas e deprimida& 
Em caso de ataques severos, os quais são favorecidos por a l ta  
precipitação pluvial, as plantas ficam quase que totalmente des -
f olhadas. 
FIGURA 16. Detalhes dos sintomas d a  cercosporiose nas folhas e 
frutos do gergelim 
O agente causador desta moléstia é o fungo Cmcobpaka a u a  
Zimm. Este pat8geno é transmitido atraves da semente (cardo 
na, 1943, Malaguti, 1973) tanto externa como internamente. O fungó 
penetra RO interior da cápsula, alcança as sementes, tornando-as 
enegrecidas (Cardona, 1943). 
Como medida de controle recomenda-se a uso de sementes sa 
dias, l ivres  do patógeno, as quaís podem ser obt idas  de 
sem sintomas da doença. O tratamento das sementes com os fungi 
c idas Derosal (Carbendaz in) e Cercobin (Tiof anato metílico) ta: 
- 
t o  através de pó como em via Úmida, controlou eficientemente es 
- 
t a  d o e n ~ a  (Kurozawa e t  al. 1985) .  
O uso de pulverizações preventivas com fungicidas que te 
nham como ingrediente ativo o sulfato de cobre, quando as plan 
t as  atingirem a altura de 25-30cm, tem proporcionado excelente 
controle desta moléstia (cardona, 1943 Malaguti, 1973). 
O uso de cultivares resistentes é o &todo de controle 
m a i s  eficiente e econõmico. O estudo do comportamento de vãrias 
cultivares comerciais e daquelas pertencentes à seleção de germo 
plasma, realizado na Venezuela, evidenciou que as testadas f Ò 
ram, na sua totalidade, çuscetiveis, não apresentando d i f  erençã 
significativa quanto ao nível d e  resistência (~alaguti, 1973). 
No Brasil, Kurozawa e t  al. (1985) evidenciaram que todas 
as cultivares existentes no país e testadas mostraramse suscet l  
veis 2 mol6stia. Dentre e s s a s  cultivares, a Morada e a ~ o r a d ã  
Indeiscente se comportaram coma a s  mais resistentes em condições 
de campo. 
Estudos realizados por Lima & Soares (1992) em 16 c u l t i v a  
res de gergelim, evidenciaram que houve diferenças signif icat; 
vas quanto ao nivel de resistência a esta doença, entre os germã 
- 
plasmas avaliados. As cultivares Seridó 1 ÇM, e CNPA 62, compor 
- taram-se como as mais resistentes citada moléstia. 
. podridão negra do caule (M~~&~y>hom&a p h a b e a k h a  [Tasi] 
~ o i d .  ) 
Esta moléstia foi constatada na ~ a r a i b a ,  no ~unicípio de 
Patos. Ocorre com grande severidade, causando serios prejuizos i 
c u i t u r a .  0s sintomas caracterizam-se pela  presenca de lesões d e  
coloração marrom-claro, situadas nos caules e ramos da  planta. 
Estas podem circundar o caule ou ramo ou se estender longitudi 
nalmente, podendo atingir próximo do ápice  da planta. A s  plantas 
atacadas murcham, podendo secar e morrer posteriormente (F igura  
17).. A s  lesões apresentam v á r i a s  pontuações negras, que são os  
p i c n í d i ~ ~  e escler6dios do patÓgeno. 
O agente et io lõgico desta moléstia é o fungo Mactlopham&a 
phadeo-tinu (Tassi) Goid. Este patÓgeno sobrevive de  um ano para 
o u t r o ,  em vãrias plantas hospedeiras ou no solo, com ou sem r e s  
tos d e  c u l t u r a ,  principalmente sob a forma de esclerõdios ( ~ h i n  
- 
gra & Sinclair, 1978). 
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FIGURA 17. Campo d e  gergelim completamente afetado pelo fungo 
Mamophomina phas eof i f in ,  causador  da podridão Negra 
do caule. Patos,  ~ a r a i b a ,  1987 
Existe escassez d e  in£ormaçÕes cient í f icas  quanto ao empre 
- 
go d e  medidas para o controle desta moléstia. 
Al-Beldawi et a l . ,  c i t a d o s  por Cook ' (1981) :onszguiram r e  
d u z i r  substancialmente, em condições experimentais, a incidênciã 
desta moléstia, adicionando Benomyl ao s o l o  infestado, numa 
porção de 0,3 - 2 , 4 g  para 5kg de solo. Tratando-se, no entanto, 
do cultivo a nível de produtor, esta medida seria inviável. 
Segundo B. Pineda & W. Avila (19901, o fungicida Propineb, 
usadono tratamento de sementes, na dose de 1% em combinação com 
o tratamento do 8010 com o herbicida Alachlor, pode reduzir,#a po 
pulação do fungo M a ~ p h ~ m U i a  p h e o h a  no solo e ,  consequentG 
mente, diminuir a percentagem de p1ant.a~ afetadas pela refsridã 
doença. 
O uso de cultivares resistentes parece ser o método de con 
- t 
trole mais eficiente, Na entanto, ainda não se  dispõe de genotl 
po de gergelim que apresente a l t o  nível de resistência a esta mõ 
léstia, AI-Ani e t  a1 . (1970) testando várias cultivares, verif? 
caram que todas foram suscetíveis a esta moléstia, dentre elas 
as cultivares Gheza 10 e a Gheza 23 se comportaram como as me -
nos suscetíveis. 
Segundo Mazzani et al. (1982) todas as cultivares de gerge 
lim da Venezuela são muita suscetiveis a esta moléstia, enquantÕ 
diversas cultivares africanas apresentam xes is tência moderada, 
sendo esta,  também, incorporada à cultivar ~ceitera. 
. Murcha de Fusarium (FKA- oxy~potuun) 
- 
Esta moléstia ocorre em quase todas as areas 
da p a í s  onde se cultiva a gergelim. 
No Nordeste tem sido constatada na região sem;-árida do Es 
tado da ~ a r a í b a ,  no ~ u n i c i ~ i o  de Patos e no Agreste de ~ernambÜ - 
co e da ~araíba.  nos municípios de Surubim e Campina Grande, res 
pectivamente. Sua ocorrência nessas áreas de cultivo variou de 
10 a 20% de plantas afetadas, 
Esta doen~a e a Cercosporiose são as principais moléstias 
do gergelim, que ocorrem na região Agreste desses Estados e cu 
j o s  sintomas se caracterizam por flacidee e murcha da planta: 
~ t r a v e a  de um corte transversal f e i t a  no caule pode-se observar 
o enegrecimento dos tecidos no sistema vascular. As plantas com 
sintomas de murcha posteriormente secam e morrem; ocorre em qual 
quer período, desde a fase d e  plântulas até a maturação (blagÜ 
ti, 1959). Seu agente etiológico e o fungo F u a h h ~ ~  0-/6p0- 
transmitido através da semente, tanto externa como internamente 
(Abd E1 Chany et al. 1970). 
Os métodos de controle devem ser preventivos e consistem 
em usar sementes selecionadas, livres do patÔgeno, e a rotação 
d e  cu l tura  (cardona, 1943) .  Recomenda-se, também, o uso d e  c u l t i  
vares resistentes, tais como a Aceitera (~azzani et  al. 1981); 
ou moderadamente resistentes, t a i s  como a Glauca, a Acarigua, a 
Morada e a Venesuela 5 1  (Franca, 19710). 
No Nordeste, esta molestia tem s i d o  constatada na região  
semi-árida do Estado da ~ a r a i b a ,  nos municipios de Patos "e Sou 
sa. Em algumas áreas de cul t ivo  incide com grande intensidade; 
chegando a causar serios prejuizos  cultura. 
As plantas afetadas pelo vírus, agente etiolÓgico da molés 
tia, podem f i car  atrof iadas, apresentando a superf Fçie folia; 
com áreas clorõtiças ou de cor amarela, intercaladas com áreas 
d e  coloração verde (F igura  18). Parece ser transmitida pela ci 
garrinha verde a partir de plantas infectndas ou p e l o  fe ijão V F ~  
- 
na ou malvãceas (guaxumas , vassourinha) . 
Esta anomalia caracteriza-se p e l o  encurtamento dos entre 
e p e l a  proliferacão abundante d e  folhas e ramos na par te  apT 
- 
cal da planta afetada, a qual exibe um aspccto de rnvassouramen 
to (Figura 19). Neste processo patológAco ocorre a transformacáÔ 
dos Órgãos florais em folhas e ,  conçequentemente, esterilidade 
da planta ( ~ r a n c o ,  1970, Cookl 1981). 
Esta moléstia é transmitida por enxertia e por insetos jas 
- 
sideos. 
A causa desta anomalia ainda não e s t a  esclarecida. Cook 
(1981) afirma que seu agente etiolÓgico um microrganismo seme 
- 
Ihante a mycoplasma, enquanto Weiss (1983) afirma s e r  um vzrus. 
FIGURA 18. Gergelim com sintomas d e  virose 
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FIGURA 19. Planta de gerge l im com sintomas d e  f i l o i d i a  
5.10. ~ o t a ~ ã o  de Culturas 
Sendo s gergel im uma planta considerada esgotante do s o l o  
e ainda sem resposta def in ida  quanto ã adubaqão, pode-se u t i l i  
zar a rotação c u l t u r a l  p o i s ,  além dos benef ;cios na produtividã 
de ,  é uma p r á t i c a  que promove redução de pragas, tanto do gerge 
l i m  como das demais c u l t u r a s  que entrarem na esquema de rotã 
- 
ção . 
Silva (1983) i n d i c a  as seguintes rotações t f eij  ;o-gerge - 
lim, milho-gergel im e milho ou mona-amendoim-gergel irn. 
Canecchio Filho (1972) salienta que as melhores culturas 
para rotação com o gergelim são o milho e o algodão herbáceo. 
5.11. Colheita, Secagem e Armazenamento 
O gergelirn completa o seu c i c l o  entre 3 e 6 meses, depen 
dendo d a  cu l t ivar  e das condições ambientais. Segundo ~rancõ  
(1970) a colheita é uma das fases da cultura que requerem mais 
cuidada, pois a maioria das c u l t  ivareç apresenta frutos deiscen 
tes. No momento da colheita, as  cápsulas devem estar maduras m a s  
ainda sem se abrirem de vez pois, quando abertas, a s  sementes ca 
e m  no chão e são perdidas, promovendo redução no rendimento £i 
nal. Segundo Silva (1983) vários aspectos devem ser considerado< 
para a realização de uma boa colheita: 
a) saber a duração do c i c l o  da cultivar; 
b)  determinar  a época do corte em funF80 da ocorrência do 
arriarelecimento das folhas, hastes e frutos ; 
c )  observar o momento do inicio da abertura dos frutos da 
base das hastes, nas cultivares deiscentes, que indica 
o momento exato de se  iniciar a colheita. 
A operação de colheita pode ser manual ou mecânica. Na co 
l h e i t a  manual, as plantas devem ser cortadas na base e amarradas 
em feixes pequenos para, posteriormente, serem retiradas a s  se  
mentes, as quais, depois de colhidas, devem ser expostas ao soi 
p a r a  completar a secagem. 
Prata (1969) recomenda que as p l an ta s  fiquem empilhadas 
com o s  ápices para cima e que cada feixe tenha cerca de 30cm de 
diâmetro, para f a c i l i t a r  o deslocamento ( ~ i ~ u r a  20) .  Quando as 
hastes estiverem secas devem ser levadas a um terreiro, cimenta 
do ou lona, e o operador deve bater com um pedaço de madeira, de 
modo a soltar as sementes no chão protegido.  
A exposição das capsulas abertas a chuvas provoca o escure 
- 
cimento das sementes e a depreciação do produto, em termos comer 
c i a i s .  Para s e  evitar isto, deve-se sincronizar a época d e  p& - 
t i o  e o c i c l o  da cultivar, d e  mudo a se e f e t u a r  a colheita na 
época de estiagem. 
~ p õ s  esta operação, recolhem-se as sementes, faz-se uma 
abanação e se coloca o l á t e  para secagem ao sol, 
Todas as cultivares de  gergelim recomendadas neste traba 
Iho  possuem um potenc ia l  genético de produçãa d e  a te  2.000 kgfhã  
em condiçcies irrigadas e de 500-1.000 kg/ha em condições d e  se  -
queira. A produtividade estimada para as cultivares Ser idÜ I e 
cNPA G-2 é de 600 kg/ha s e m  adubação e de 1.000 kg/ha com aduba -
ção. 
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FIGURA 20. Detalhe do empilhamento d e  plantas de gergelim ap6s 
a colheita para secagem ao s o l ,  Boa Ventura, ~ a r a f b a  
1986 
6 .  CUSTO DE PRODUÇÃO DO GERGELIM, POR HECTARE, EM SOLO JA CULTIVADO . 
SERVICO 3U INSUMO Unid.  Quant .  VALOR (RS)"" Unitãric T o t a  1 
-  - -  -- - - - - - - - - 
1 . Preparo do sol o H/Tra tor 3 7,27 
2. P l a n t i o  D /Homem 2 1,82 
3 .  Insumos 
3.1.  Ferti 1 izantes (20-30-0) 
3.1.1. S u l f a t o  d e  Amõnio kg 156 0,25 
3.1.2. S u p e r f o s f a t o  T r i  p l o  k g  6 7 0,42 
3.2. Sementes kll 3 2 ,O3 
3.3.  Inseticidas 
3 . 3 . 7 .  P i r e t r o i d e  CE 1 t 1 30, DG 
3.3.2. I S C A  F O R W i C I D A  k 9  1 7,42 
4. T r a t o s  Culturais 
4 .1 .  Limpas a Cul t i  vador b/H/C 2 7,27  
4.2. Retoque a Enxada D/Huiiiein 1 @ 1,82 
4.3. Pul veri  zaçao E/Homeiii 1 3,64 
4 .4 .  Controle d e  Formigas D/Honieiii 1 1,82 
5 -  C o l h e i t a  
5.1. Corte e Formação de Medas EJHciiierii 70 f ,82 
5 . 2 .  Ea tedura e Pet ie i  vagem D/Honieiii 1 1,82 
TOTAL - - - 192,Zb 
* O  rendimento poderá ser  i r ia iot- ,  a c i r ~ i d  de 1.050 hg/har;i caso  a s  condicoes eda fo  
- 
c l in i ã t i ca s  sejani f a v o r á v e i s  e o c u s t u  de  produçao poder; se i -  r eduz ido ,  ei:i e s  
- 
pecial no i t e m  fertiljzantes, p o i s  só se deve aduba r  se h o u v e r  nscessidsde 
**Cei?siderando-se o R$ de j u l h o / 9 4  ( 1  REAL = US40,93) be i~ i  ~ o i i i o  a r  1 e l { ? ~ o e s  de 
preço  d o  referido niés 
A N E X O  
6. RECEITAS COM GERGELIH ELABORADAS PELA EMATER-PB 
6-1, DOCE ( ~ s ~ 6 c i e )  DE GERGELlM 
INGREDIENTES 
01 copo de gergelim 
01 copo de farinha de mandioca 
01 colher de sopa de manteiga 
01 colher de sopa de e m a  doce torrada 
01 colher de sopa de cravo da zndia torrado 
1 /2  copo de castanha de caju assada e sem p e l e  
04 copos de mel d e  rapadura 
PROCESSAMENTO 
Colocar o gergelim numa calarola e levar ao fogo para 
torrar 
Quando estiver estalando, retirar d o  fogo e continuar 
mexendo até esfriar um pouco 
Medir o cravo, a erva-doce e a castanha e misturar tu 
- 
do 
Passar no moinho (ou liquidificador) e colocar numa ca 
- çarola 
Juntar o mel e a manteiga 
Levar ao fogo, mexendo sempre 
Retirar do fogo quando começar a aparecer o fundo da 
panela 
Colocar em vasilha de boca larga com tampa 
IMPORTANTE: no DOCE ou ESPÉCIE DE GERGELIH, o gergelim pode ser 
moido como l i q u i d i f  icado. Para não "emboPoarU deve-se calo  
car, no liquidif icador, uma d e  gergelim e i g u a l  quan 
t i d a d e  de farinha de mandioca, para liquidificarem juntos, 
1 l pais a farinha enxuga" 0 gergelim, ou seja, t i ra - lhe  o õleo 
O liquidificador mais moderno possui  vãrias rotqções a a 
que esfarela naais é a melhor. 
INGREDIENTES 
01 copo de gergelim torrado 
. Sal a gosto 
. Triturar o gergelim em p i l ã o ,  moinho ou liquidifiçados 
. J u n t a r  o sal a gosto 
. Colocar em v i d r o  bem tapado 
NOTA: E m d o  W z a d o  m aeúnentaç& mao b iü f i cd .  
&a-se wna calhehúzha (de c a 6 )  ~ a b m  a comida 
INGREDIENTES 
01 copo de gergelim 
. 02 copos de açúcar 
. 1 / 2  copo de  água 
. Colocar o açúcar numa caçarola e levar ao fogo para fa 
- 
zer a calda caramelada (calda para pudim) 
Quando estiver toda d e r r e t i d o ,  juntar a água 
Deixar dissolver todo a açficar 
. J u n t a r  o gergelim e mexer uma vez ou outra 
Quando estiver soltando das paredes da panela, está no 
ponto 
. Retirar a pafiela do fogo e continuar mexendo, a f i m  d e  
endurecer um pouco 
. Espalhar sobre uma tábua ou superfície lisa 
. ~ e t i r a r  o s  tijolinhos e embalar em papel cefofone 
6.4 COCADA DE GERGELIM 
INGREDIENTES 
. 01 coco médio 
. 01 copo de gergelim 
. 04 copos de açúcar 
PROCESSAMENTO 
. Colocar 01 copo de açúcar numa panela e levar ao fogo pa 
- 
ra dourar  
Juntar o restante dos ingredientes 
. Mexer sempre 
. Retirar do fogo quando est iver  açucarando nas paredes d a  
caçarola 
. Espalhar sobre u m  superficie l i s a  
. Molhar a lâmina de uma faca e cortar as cocadas no tama 
- 
nho desejado 
. Guardar em vidro ou em saco plástico 
6.5 .  FUBÁ DE GERGELIM 
INGREDIENTES 
. 01 copo de gergelim torrado 
. 02 copos de farinha de mandioca 
. 1 / 2  copo de açúcar 
PROCE SSAMENTO 
. Juntar o gergelim e a farinha 
. Passar no moinho ou no liquidificador 
. Peneirar juntamente com o açúcar 
. Guardar em vidro ou saco plás t ico  
6 . 6 -  PE-DE-MOLEQUE DE GERGELZM 
INGREDIENTES 
01 rapadura grande ou duas pequenas 
01 prato raso de gergelim torrado 
PROCESSAMENTO 
. Levar a rapadura (em pedaços pquenos) ao fogo com um 
pouco de água, para derreter 
. Coar depo i s  em um. pano 
. Levar ao fogo para engrossar até o ponto de bala mole 
. Retirar do fogo e colocar o gergelim 
. Bater até começar a açucarar 
Despejar em superfície u ~ t a d a  
. Cortar ainda morno, no formato desejado 
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